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Os parlamentares não gostaram 
liem um pouco da mais nova tese do 
''presidente Fernando Henrique Car-
doso, que concluiu que os brasileiros 
são provitrcianos e pensam como 
caipiras. As declarações foram dadas 
aó jorrial português Diário de Notí-
cias. Da oposição aos aliados, todos 

t,Lt,eclamaram. Alguns ainda mantive-
xam o bom.huinor-na resposta a Fer-
nando Henrique.„Mas outros bate- 

---,rani pesado. "Caipira é ele que se 
fdeslurribrou com o poder", devolveu 
o deputadp'Paulo Paim (PT-RS). 

"Ele não foi feliz na expressão. Isso 
E:,..:,k,deve ser colocado para que ele sinta 

ffl tome cuidado ao prestar declara-
-,,.ções, principalmente, lá fora. Como  

?'.(liziá Luís. Viana Filho, tudo o que é 
:.,,,preciso explicar é ruim. Pará ele ex- 

f::::plicar o sentido de caipira que, quis 
Cydar será impossível", disse o senador 
(.,aliado Antônio Carlos Magalhães 

; ,'(13FL13A), quése -cqnsidera tanto 
;r-proviticiàno como caipira. 

As declarações .  de Fernando 
Henrique foram, durante todo o 

-aia de ontem-, motivo de troça e 
Deputados pergunta- 

vam uns aos outros se eram caipi- 
tas, provincianos e desinformados. 

ÀRROGÂNCIA 
deputado Heráclito Fortes (PI) 

não gostou das declarações de Fer-
n'ándo Henrique Cardoso. Embora 
assegure que se sente orgulhoso por 
ter nascido em Terezina e que se con-

, Sidera caipira e provinciano, Herácli-
tó alfinetou: "Não posso renegar mi-
nhas origens. Ele se socorreu dos cai-
piras e provincianos para se eleger". 

O deputado José Genoíno (PT-
-SP), que nasceu em Quixeramobim, 
`Interior do Ceará, disse ser mais que 

 e provinciano. Genoíno se 
'definiu como um matuto e recla-
imou: "Fernando Henrique falou is-
so com a arrogância de um intelec-

- tual e não com a responsabilidade 
de um presidente". 

O deputado Miro Teixeira (PDT-
RJ) lamentou as declarações de Fer-
nando Henrique. Segundo ele, as fra-
ses são dramáticas. "O que choca 
não são as expressões caipira ou pro-
vinciano. O que choca é ele se referir 
ao povo na terceira pessoa. É um ato 
falho deplorável", disse Miro. 

Alguns governistas tentaram de-
fender o presidente. Como um dos 
maiores aliados do governo, Inocên-
cio Oliveira (PFL-PE) fez questão de  

dizer que há caipira no bom sentido: 
"Eu sou caipira no bom sentido e 

com muito orgulho. Caipira pra mim 
é aquele homem simples, que apesar 
de viver nas regiões mais pobres, 
pensa grande. O presidente falou no 
bom sentido", disse Inocêncio. 

QUÉRCIA 
Conhecido dos colegas por suas 

críticas refinadas, o ex-líder do go-
verno Itamar Franco, senador Pedro 
Simon (PMDB-RS), tratou logo de 
defender o ex-presidente da Repú-
blica e lançar duvidas sobre seu de-
safeto, o ex-governador de São Pau-
lo, Orestes Quércia: 

"Eu acredito que o presidente 
Fernando Henrique não tenha se 
referido ao ex-presidente Itamar 
Franco. Ele pode ter pensado no 
ex-governador de São Paulo, que 
era chamado de caipira pelos qua-
trocentões de. São Paulo. Eu fico 
com essa tese. Foi uma expressão. 
Afinal, do alto de seu conhecimen-
to, ele como um homem viajado, '  
letrado, considerou os demais cai-
pira. Deve ter pensado no Quer-
da", disse Simon, arrancando risa-
das dos senadores. 


